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I N T E R A Ç Ã O    T E N E P E S - RE S G A T E X  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação tenepes-resgatex é a conjugação favorável entre o desempenho 

do tenepessista, homem ou mulher, na prática da tarefa energética pessoal diária e nas atividades 

multidimensionais relacionadas aos resgates extrafísicos de consciexes enfermas, priorizando  

a tares para a reeducação consciencial, a partir da empatia e da interassistencialidade lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discur-

so; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no 

Século XX. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto  

a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determi-

nado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal origina-se do idioma Latim, perso-

nalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. A palavra resgatar é de origem incerta, talvez do cruza-

mento das palavras do idioma Latim, recaptare, “recatar; tornar a comprar”, e reexcaptare, “res-

gatar”. Os vocábulos resgatar e resgate apareceram no Século XV. O segundo prefixo extra vem 

do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O termo físico deriva 

igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou 

ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação tarefa energética pessoal–resgate extrafísico. 2.  Bissoci-

ação tenepes-resgatex. 3.  Relação tenepes-resgatex. 4.  Conexão tenepes-resgatex. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação tenepes-resgatex, interação básica tene-

pes-resgatex e interação avançada tenepes-resgatex são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão tenepes-resgatex. 2.  Dissociação tenepes-resgatex. 

Estrangeirismologia: a tenepes configurando o webbing assistencial e parassocial; o full 

time tenepessístico; o acesso prático à network multidimensional resgatex; o modus operandi das 

equipexes amparadoras. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial exercida em prol dos resgates extrafísicos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes exi-

ge autorganização. Tenepes profissionaliza assistências. 

Ortopensatologia: – “Tenepes. Na tenepes, ocorre a triangulação interassistencial.  

O líder é o amparador extrafísico. Os 2 outros componentes da triangulação são o tenepessista,  

o grande responsável e a consciência assistida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência reurbanológica; o estado de autopa-

cificação indispensável à fixação de holopensene pessoal assistencial; o materpensene assisten-

cial; os pensenes voltados a qualificação da projetabilidade lúcida; a conexão holopensênica entre 

as atividades tenepes-resgatex; o direcionamento pensênico traforista sintonizando com o amparo 

de função; o foco permanente na manutenção da higidez pensênica; a autopensenidade acolhedo-

ra; os fraternopensenes, a fraternopensenidade; a higienização do holopensene pessoal após assis-

tência em resgatex; a fôrma autopensênica assistencial constantemente aprimorada; o holopensene 

do trabalho em equipe multidimensional. 
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Fatologia: o interesse sincero na realização da tenepes e participação em resgates extra-

físicos; a tenepes podendo ser oportunidade para fazer resgates extrafísicos; a sintonia entre  

a equipin e a equipex; a inevitável conexão interassistencial assistido e tenepessista; a qualifica-

ção da intenção na assistência; a empatia genuína; a cosmovisão interassistencial; a identificação 

sutil da demanda do assistido; a possibilidade de retratação junto a consciências prejudicadas no 

passado; a manutenção da lucidez durante momento de desestabilização emocional; a união cos-

moética das vontades do tenepessista e da equipex em favor do assistido; as aptidões desenvolvi-

das na prática tenepessística potencializando a assistência além do horário fixo diário; o planeja-

mento técnico adequado; o soma sendo reservatório de energia para o projetor durante a assistên-

cia; a lucidez quanto à condição de minipeça interassistencial ativa; os aprendizados advindos da 

prática da tenepes ampliados nos resgates baratrosféricos; a autoconfiança interassistencial con-

quistada durante a tenepes; os aportes recebidos na superação de gargalos evolutivos; o compro-

misso lúcido com a tarefa de esclarecimento em qualquer condição; a responsabilidade de o mais 

lúcido entender e perdoar a imaturidade alheia; o sentimento de gratidão pela assistência bem su-

cedida; o autempenho na conquista da maturidade multidimensional; o Universalismo teático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a abordagem ex-

trafísica a partir da dimensão intrafísica durante a tenepes; a correlação das sinaléticas energéticas 

e parapsíquicas pessoais durante a tenepes específicas das ações de resgate extrafísico; as energias 

conscienciais (ECs) facilitando rapport interassistencial às consciências a serem resgatadas; o ba-

nho energético confirmando a assistência; a autotransfiguração do psicossoma com fins assisten-

ciais; o parapsicodrama amparado facilitando a atuação do assistente; o abertismo à inspiração 

dos amparadores de função; o trabalho ombro a ombro com amparadores extrafísicos; o domínio 

bioenergético auxiliando na autodefesa de ataques extrafísicos; a força parapresencial fraterna 

promovendo a acalmia; a afinidade interconsciencial necessária para a localização da consciex  

a ser resgatada; o resgate na Baratrosfera; o resgate de consciex parapsicótica pós-dessomática em 

comunidade parapatológica; o resgate de consciexes parentes e amigas; a assistência a dessoma-

dos obnubilados levando-os a para-hospitais; a mudança de dimensão após o encapsulamento 

com consciex socorrida; a parassegurança do tenepessista durante o resgaste; o parateatro de acer-

tos grupocármicos no resgate extrafísico; a utilização de animais extrafísicos de escolta; as proje-

ções conscientes (PCs) assistenciais e esclarecedoras durante a tenepes; a extrapolação na tenepes 

motivando a assistência contínua; os pararrecursos interassistenciais fornecidos na conexão com  

a equipex amparadora; a hiperacuidade e lucidez paraperceptiva durante os resgates; as iscagens 

lúcidas; a sustentabilidade dos amparadores extrafísicos durante os resgates; a Paradiplomacia 

sendo a primeira opção na abordagem do assistido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função-tenepes; o sinergismo respeito ao as-

sistido–limite da assistência; o sinergismo assistência-ação; o sinergismo força presencial–auto-

ridade cosmoética; o sinergismo autorganização-intenção; o sinergismo autolucidez evolutiva– 

–autodisponibilidade; o sinergismo disponibilidade de tempo–prontidão assistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade interas-

sistencial; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio universalista de 

“fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a manifestação cons-

ciencial tenepessística; o código de valores pessoais mantidos durante a prática da tenepes. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria e a prática da tenepes na condi-

ção de compromisso perene na vida pessoal; a teoria da evolução grupal; a teoria do maximeca-

nismo assistencial; a teoria da reurbex; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria do 

amparo interconsciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de otimizações da tenepes; a técnica da 

exteriorização das energias profiláticas evitando vampirizações; as técnicas projeciológicas 

favorecendo a abordagem extrafísica; a técnica do acoplamento lúcido; a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica de fazer rapport ao ler os pedidos de tenepes; as paratécnicas interas-

sistenciais de resgates utilizadas pelas equipexes. 

Voluntariologia: a importância do voluntariado enquanto exercício para aprendizagem 

da interassistência; o voluntariado conscienciológico entrosado ao paravoluntariado; o trabalho 

voluntário da tenepes somando energias, aportes e insights para resgates extrafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da tenepes nos resgates; os efeitos do EV nos aten-

dimentos extrafísicos; o efeito halo da acabativa interassistencial; o efeito evolutivo da prestação 

de assistência cosmoética; o efeito exemplarista do esclarecimento na tenepes; o efeito catalisa-

dor da interassistência realizada; o efeito terapêutico da tenepes no assistido e assistente; o efei-

to dos resgates extrafísicos na autoinserção enquanto minipeça no Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o efeito do altruísmo na intraconsciencialidade do tenepessista. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas a partir do investimento cosmoético na tene-

pes e resgates extrafísicos; as neossinapses geradas nas projeções lúcidas; as neossinapses para-

psíquicas geradas pelos extrapolacionismos assistenciais; o abertismo consciencial proporcio-

nando a aquisição de neossinapses; as neossinapses acrescidas nas práticas assistenciais no dia  

a dia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo tarefa da consolação–tarefa do esclarecimento; o ciclo da 

assim-desassim; o ciclo reciclagem intraconsciencial–qualificação interassistencial; o ciclo dos 

acertos grupocármicos. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio admiração-discordância; o binômio 

saber ouvir–saber falar multidimensionalmente; o binômio autoridade moral–exemplarismo cos-

moético; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio interassistência tenepessística–ace-

leração evolutiva; o binômio acoplamento assistencial–atendimento multidimensional; o binômio 

intencionalidade depurada–intencionalidade assistencial; o binômio responsabilidade autassis-

tencial–responsabilidade heterassistencial. 

Interaciologia: a interação tenepes-resgatex; a interação amparador-tenepessista-res-

gatado; a interação minipeça humana–maximecanismo assistencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autorresponsabilidade assistencial; o cres-

cendo assistido-assistente-amparador; o crescendo projetabilidade lúcida na tenepes–interassis-

tencialidade tarística na ofiex; o crescendo assistente amador–assistente veterano; o crescendo 

tenepes-parambulatório-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes–resgates extrafísicos–tares; o trinômio ouvir-com-

preender-assistir; o trinômio pararrealidades-parafatos-interassistência; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio resgates extrafísicos–assistência–evolução consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–resgatexes–exemplarismo pessoal–compléxis;  

o polinômio lucidez extrafísica–conduta cosmoética–autorganização–interassistência tenepessís-

tica; o polinômio iscagem lúcida–psicosfera acolhedora–assimilação simpática–desassim; o po-

linômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo atitude tenepessista / antipodia assistencial; o anta-

gonismo assistido consciente / assistido inconsciente; o antagonismo evocação do amparador  

/ evocação do assediador; o antagonismo interassistencialidade / assedialidade; o antagonismo 
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Cosmoética / anticosmoética; o antagonismo recomposição grupocármica / interprisão grupo-

cármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência poder moldar o temperamento do prati-

cante; o paradoxo de ao ajudar os outros poder dinamizar a própria evolução; o paradoxo de ao 

fazer resgastes poder ser o maior assistido; o paradoxo de as mudanças pessoais afetarem positi-

vamente todo o grupo evolutivo; o paradoxo de pequenas ações assistenciais poderem gerar 

grandes efeitos evolutivos. 

Politicologia: a tenepossocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia;  

a amparocracia; a conscienciocracia; a taristicocracia; as políticas cosmoéticas extrafísicas esta-

belecendo os atendimentos de resgatexes a serem feitos durante a prática da tarefa energética pes-

soal. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais amparados durante  

a tenepes; a lei da interassistência evolutiva; a lei do maior labor interassistencial; a lei da empa-

tia; a lei da inseparabilidade grupocármica consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a autodeterminofilia; a grupofilia; a pa-

ratecnofilia; o energofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a superação da autocriticofobia; a suplantação 

da neofobia; a eliminação gradativa das fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da robotização existencial 

(robéxis); o combate da síndrome da indisciplina energética. 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar do outro; a mania da queixa; a mania da 

procrastinação deixando as resoluções para última hora; a mania de desejar tudo acontecer con-

forme a própria vontade. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de a reciclagem ser sinônimo de sofrimento  

e dor; o mito da certeza absoluta; o mito da evolução consciencial sem autesforço; o mito do he-

terorreconhecimento imediato nas práticas assistenciais. 

Holotecologia: a cosmoteca; a discernimentoteca; a intencionoteca; a extrafisicoteca;  

a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a reeducacioteca; a cosmoeti-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Coerenciologia; a Ho-

lomaturologia; a Ortopensenologia; a Universalismologia; a Pacifismologia; a Megafraternologia; 

a Descrenciologia; a Parapercepciologia; a Conscienciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; o ser interassistencial; a consciex amparadora; a equipe multidi-

mensional resgatista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o enci-

clopedista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tenepessista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-
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clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a enci-

clopedista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens deci-

dophilicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens exem-

plaris; o Homo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica tenepes-resgatex = a conexão entre a prática da tarefa 

energética pessoal do tenepessista jejuno e a assistência com baixa lucidez nos resgates extrafísi-

cos; interação avançada tenepes-resgatex = a convergência da tarefa energética pessoal do tene-

pessista veterano atuando lucidamente ombro a ombro com os amparadores nos resgates extrafí-

sicos. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura tenepesso-

lógica; a cultura da amparabilidade; a cultura da megafraternidade; a cultura da autorganiza-

ção evolutiva; a cultura da saúde holossomática; a cultura da empatia; a cultura do Universalis-

mo; a cultura da Cosmoética; a cultura da valorização da teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação tenepes-resgatex, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autotransfiguração  extrafísica  interassistencial:  Pararreurbanologia;  Homeos-

tático. 

02.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Intervalo  entre  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Projeção  consciente  pró-reurbex:  Reurbanologia;  Homeostático. 

10.  Qualificação  da  assistência  resgatogênica:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tares  tenepessística:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

AS  AÇÕES  TENEPESSÍSTICAS  EM  PROL  DOS  RESGATES  

EXTRAFÍSICOS  PROMOVEM  EFEITOS  EVOLUTIVOS  NOS  

ASSISTENTES  E  ASSISTIDOS  CONTRIBUINDO  PARA   
A  REURBEX  NA  TERRA,   RUMO  AO  PLANETA-ESCOLA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de resgates extrafísicos com equi-

pex interassistencial durante a tenepes? Em caso afirmativo, quais os resultados assistenciais obti-

dos com a experiência? 
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